
 

 
 

 

 

VIABILIDADE DE EMPREENDIMENTO DE IMPACTO - VEI 008 

PROCESSO: Nº 8051961024 

NOME DO PROPONENTE: TENDA NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS S/A 

NOME DO EMPREENDIMENTO: MORADA BEBERIBE 

Relator no CDU: Roberto Lemos Muniz – Representante do CREA-PE 

 

APRESENTAÇÃO 

O presente documento constitui o parecer do Conselheiro do CDU Roberto Lemos Muniz, 
representante do CREA-PE, acerca da Viabilidade de Empreendimento de Impacto – VEI 008, 
lastreada no Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) do empreendimento denominado MORADA 
BEBERIBE e no parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos de Impacto,  
para apreciação pelo Conselho de Desenvolvimento Urbano (CDU). 

O EIV é o documento que apresenta o conjunto de estudos e informações, para subsídio ao 
licenciamento de empreendimento de impacto, mediante identificação e avaliação prévia dos 
impactos sobre a vizinhança, visando sua inserção adequada na cidade, promovendo a 
sustentabilidade e a preservação dos interesses gerais e coletivos. 

Com base no que determina a Lei nº 19.177, de 2023, que estabelece as normas e 
procedimentos para aplicação do instrumento urbanístico do EIV, a VEI consiste na avaliação do 
EIV apresentado, por parte do Poder Público Municipal. 

São considerados empreendimentos de impacto aqueles previstos para terrenos com mais de 3 
ha (três hectares), ou cuja área construída ultrapasse 20.000m² (vinte mil metros quadrados), e 
ainda, Shopping Centers, Centrais de Carga, Centrais de Abastecimento, Estações de 
Tratamento, Terminais de Transportes, Centros de Diversões, Cemitérios e Presídios 
independentemente de seu porte, bem como aqueles que, por sua natureza ou condições, 
requeiram análises específicas por parte dos órgãos competentes do Município, conforme a Lei 
de Uso e Ocupação do Solo - LUOS (Lei nº16.176/1996).  

 

 

DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O imóvel onde se pretende edificar o empreendimento está localizado na Gleba B1 da Av. 
Hildebrando Vasconcelos, no bairro de Dois Unidos, na Região Político-Administrativa - RPA 02, 
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com frente também para a Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento, às margens 
do Rio Beberibe, no limite com o Município de Olinda 

 

Figura 01 - Localização do terreno do empreendimento. 
Fonte: EIV apresentado 

 

De acordo com as informações apresentadas pelo interessado no Estudo de Impacto de 
Vizinhança - EIV, o empreendimento proposto é de uso habitacional multifamiliar, caracterizado 
como Habitação de Interesse Social (HIS), a ser financiado com recursos do Programa Minha 
Casa Minha Vida, do Governo Federal. 

O Empreendimento, previsto para um terreno de 14.325,09m², será composto por 04 blocos 
com 17 pavimentos (térreo + 16), totalizando 743 unidades habitacionais, assim distribuídos: 
bloco 1 e bloco 2 com 169 UH, bloco 3 com 202 UH e bloco 4 com 203 UH e apartamentos com 
área média aproximada de 36,54m2. 
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Figura 02 – Planta de locação indicando os 04 blocos. 
Fonte: EIV apresentado  

 

 

Figura 03: Modelo 3d do empreendimento 
Fonte: EIV apresentado 
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O quadro a seguir sintetiza os principais dados do Empreendimento, apresentados no 
documento do EIV: 

Área do Terreno 14.325,09m² 

Área Total de Uso Comum 8.703,30m² 

Área de Construção Computável 24.469,81m² 

Área Total de Construção 33.173,11m² 

Área de Solo Natural 4.837,23m² 

Unidades habitacionais 743 UH 

Vagas estacionamento 

Automóveis - 132 
Bicicletas – 120 

Motos - 55 
Carga e descarga - 01 

Cronograma Sintético 
31 meses : divididos em duas etapas 

12 meses para aprovação dos projetos e 19 
meses para construção 

Público Estimado de Frequência Diária 2.972 moradores 
Público Estimado de visitantes /usuários aproximadamente 300 visitantes 

Número estimado de empregos diretos na 
implantação 

150 empregos diretos 

Número estimado de empregos indiretos na 
implantação 

60 empregos indiretos 

Número estimado de empregos diretos na 
implantação 

10 empregos 

 
Quadro 01 - Dados do empreendimento e Cronograma sintético. 

Fonte: EIV apresentado 
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A Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento, na margem direita do Rio Beberibe, será 
utilizada tanto para o acesso de pedestres como também para a entrada e saída de veículos do 
empreendimento.  

 

 

Figura 04 - Acessos ao empreendimento 
Fonte: RITT apresentado 

 

ANÁLISE 

O empreendimento foi analisado com base nas determinações do Plano Diretor do Recife (PDR), 
instituído pela Lei Complementar nº 02, de 23/04/2021. Informamos que foi concedido para 
este empreendimento Orientação Prévia para Empreendimento de Impacto - OPEI de nº 137, 
deferida em 13/12/2023. 

De acordo com o PDR, o imóvel em análise está inserido na Macrozona do Ambiente Natural e 
Cultural (MANC), na Zona de Desenvolvimento Sustentável (ZDS Beberibe), que corresponde ao 
território de influência da rede hídrica principal e secundária que penetra no espaço urbano do 
Recife, associada às áreas com presença de patrimônio cultural e das Unidades que integram o 
Sistema Municipal de Unidades Protegidas (SMUP). 
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Figura 05 - Mapa de Zoneamento do Plano Diretor (Lei Complementar nº 02/2021)  
Fonte: ICPS/PCR/ESIG 

 

Conforme Art. 45 do Plano Diretor, A ZDS “tem como objetivo garantir o equilíbrio urbanístico-
ambiental e a preservação dos recursos naturais e do patrimônio cultural, por meio da 
articulação entre os elementos do patrimônio cultural e do meio ambiente, notadamente os  
corpos hídricos principais e secundários que cortam o Recife, de modo a reconquistar a relação 
da cidade com as frentes d'água, garantir qualidade ambiental, constituir corredores ecológicos 
urbanos, manter o fluxo gênico e promover a integração entre bairros, a requalificação dos 
espaços públicos e a valorização dos bens culturais.” 

O projeto para o empreendimento deverá considerar as diretrizes da ZDS definidas no Plano 
Diretor. 

. 

O Plano Diretor apresenta como objetivo da política de desenvolvimento urbano o estímulo à 
construção de Habitação de Interesse Social (HIS), tipologia pleiteada no empreendimento, que 
se enquadra no programa MCMV. 

Nesse sentido, o empreendimento atende aos objetivos do Plano Diretor com relação a ZDS 
onde se localiza e quanto à promoção de habitação para enfrentamento ao déficit habitacional 
do Município. 

 

Mobilidade                                                      
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O terreno do empreendimento apresenta faces voltadas para a Rua Bacharel Severino Torres 
Galindo do Nascimento e Avenida Hildebrando de Vasconcelos. 

No que se refere à infraestrutura viária do território, já existem ações que visam melhorar sua 
condição de integração, a exemplo da construção de uma ponte sobre o Rio Morno, fazendo a 
ligação com o Município de Olinda, que beneficiará diretamente 62 mil moradores dos bairros 
de Beberibe, Dois Unidos e Passarinho. 

A Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento, via marginal ao Rio Beberibe, foi 
recentemente requalificada com pavimentação e implantação de ciclovia e passeios. 

 

Figura 06 - Vista da Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento 
Fonte: RITT apresentado 

 

Pela Avenida Hildebrando Vasconcelos trafegam linhas de transporte coletivo, com a presença 
de pontos de ônibus distando menos de 500 metros do empreendimento. 

Entretanto, a quadra onde está situado o empreendimento apresenta faces extensas, 
ocasionando uma condição de pouca conectividade entre a Avenida Hildebrando Vasconcelos e 
a margem do Rio Beberibe. Dessa forma, acompanhando o parecer da Comissão Municipal de 
Análise de Empreendimentos de Impacto, recomendamos a abertura de um acesso de pedestres 
também pela Avenida Hildebrando Vasconcelos propiciando um percurso menor para os 
residentes acessarem pontos de ônibus e comércios presentes nesta via.  

 

Dinâmica socioeconômica 
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De acordo com a documentação apresentada, o empreendimento possui significativa relevância 
devido ao seu porte, ao número de empregos gerados e ao valor do investimento, se 
configurando como um importante vetor de desenvolvimento para esta região da cidade, 
contribuindo para o fortalecimento da economia local. Com a geração de empregos e um 
significativo investimento financeiro, o projeto impulsiona novos negócios e valoriza a região, 
beneficiando toda a comunidade do entorno. 

Nas proximidades do empreendimento encontramos a Zona Especial de Interesse Social - ZEIS 
Dois Unidos e a ZEIS Linha do Tiro. As ZEIS são caracterizadas como áreas de assentamentos 
habitacionais de população de baixa renda consolidados, carentes de infraestrutura básica.  

Como forma de gerar oportunidades de emprego e renda para essa população, acompanhando 
o parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos de Impacto, recomendamos 
a promoção de ações de capacitação e cursos de qualificação de mão de obra para seu 
aproveitamento nas fases de construção e funcionamento do empreendimento. 

 

Infraestrutura  

Um conjunto de intervenções urbanas vêm sendo realizadas pela gestão municipal na bacia do 
Beberibe, como requalificação de suas margens, construção de vias e de equipamentos urbanos, 
melhorias na drenagem e esgotamento sanitário, além do reassentamento de famílias que 
residiam em áreas de risco de alagamentos ou deslizamentos. Dessa forma, a área vem tendo 
sua capacidade de suporte de infraestrutura ampliada. 

O empreendimento apresentou as cartas de viabilidade de atendimento quanto ao 
abastecimento de água, esgotamento sanitário e fornecimento de energia elétrica, emitidas 
pelas respectivas concessionárias dos serviços. As cartas, anexas ao processo, apresentam as 
condições para a ligação do empreendimento às redes de infraestrutura existentes no local. 

 

Uso e Ocupação do Solo 

A área de vizinhança do empreendimento apresenta-se bastante heterogênea do ponto de vista 
de zoneamento, com a presença nas suas adjacências de ZEIS (Zonas Especiais de Interesse 
Social), caracterizadas por uma alta densidade e precariedade de infraestrutura,  a Unidade de 
Conservação da Natureza (UCN) Dois Unidos, reserva de mata atlântica preservada; além da 
interface noroeste com o Rio Beberibe. 

Destacam-se no entorno, ainda, a presença da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Minerva 
e um supermercado inaugurado recentemente. 
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Figura 07 - Vista aérea do terreno do empreendimento e seu entorno 
Fonte: Google Earth 

 

 

Paisagem e Patrimônio Cultural 

No que diz respeito à temática da Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural, observa- se 
que não há, nas áreas de influência direta e indireta, a presença de bens culturais formalmente 
reconhecidos como patrimônio nos níveis municipal, estadual e federal.  

Com relação à paisagem, é marcada pela presença da UCN Dois Unidos, na margem oposta ao 
empreendimento, e por um padrão de edificações com escala horizontal, de até dois 
pavimentos. Assim, considerando o gabarito das edificações propostas no empreendimento, 
entende-se que haverá impacto visual na paisagem, o qual poderá ser minimizado com o uso de 
qualificadores ambientais, como definições de materiais de revestimento para as novas 
edificações com vistas à sua maior integração na ambiência, uso de tetos-jardins, fachadas 
verdes, materiais opacos ou de acabamento natural, cores suaves ou outras soluções similares. 

 

Meio Ambiente 

Em função da proximidade de curso d'água, o terreno do empreendimento está inserido em 
Setor de Sustentabilidade Ambiental devendo realizar Projeto de Revitalização de Área Verde 
(PRAV) como condição de compensação nos termos da Lei 16.243/1997 e suas alterações. 

O próprio terreno do empreendimento apresenta um riacho, que corta um trecho considerável 
da sua área. Em função de se constituir área non aedificandi, no projeto este canal está sendo 
isolado do restante do empreendimento com uma cerca, gerando uma área com potencial para 
se tornar um espaço degradado, pela ausência de função e vivência. Vale salientar a importância 
do mesmo no sistema de drenagem local, e que sua ingerência pode acarretar em contaminação 
e proliferação de doenças, trazendo prejuízo à população que irá habitar o empreendimento. 
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Dessa forma, acompanhando o parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos 
de Impacto, recomendamos sua integração ao projeto com utilização da área pelos moradores 
e tratamento paisagístico adequado. 

 

CONSULTA E AUDIÊNCIA PÚBLICAS 

O empreendimento apresentou imagem da placa indicativa do interesse na implantação do 
empreendimento no local, dando publicidade a realização do mesmo, entretanto não houve 
registro de manifestação da população sobre o projeto em análise durante o período de 
Consulta Pública, de 16/10/2024 até 30/11/2024, no Portal de Licenciamento Unificado da 
Prefeitura do Recife. Também não foram registrados pedidos para realização de audiência 
pública sobre o empreendimento. 

 

 

 
Figura 08 - Foto da placa do empreendimento no local de sua implantação. 

Fonte: interessado. 
 
 

Considerações Finais e Conclusão: 

1. Condições para aprovação do Projeto 

A presente análise abordou os impactos sobre a vizinhança, visando a adequada inserção do 
empreendimento na cidade a fim de promover a sustentabilidade e a preservação dos interesses 
gerais e coletivos da área de influência do empreendimento, sem, contudo, analisar o projeto 
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arquitetônico em si, o qual deverá atender aos dispositivos legais vigentes quando da sua 
aprovação. 

Acompanhando o parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos de Impacto, 
propomos as seguintes condições para a aprovação do projeto pretendido: 

1.1- Obtenção da licença prévia ambiental para o empreendimento e atendimento às suas 
determinações no projeto como condição para sua aprovação; 

1.2- O projeto deverá atender a Lei nº 18.112/2015, quanto ao reservatório de águas pluviais, 
sendo recomendável o reuso da água acumulada para fins não potáveis. 

1.3- Utilização de materiais de revestimento opacos ou de cores suaves para as novas 
edificações, implantação de tetos-jardins, fachadas verdes ou outras soluções similares com 
vistas à sua maior integração na ambiência do entorno. 

1.4- Incorporar ao projeto a área do canal e sua vegetação ciliar, com utilização de forma ativa 
pela a população que irá habitar o empreendimento. Adotar soluções baseadas na natureza, 
buscando uma arquitetura mais resiliente e consciente dos problemas das mudanças 
climáticas, e considerando a proximidade do empreendimento de corpos d’água. Como 
sugestão, propomos jardins filtrantes ou horta coletiva, passíveis de utilização pelos 
moradores. 

1.5- Promover maior integração com o entorno, com abertura de acesso de pedestres também 
pela Avenida Hildebrando Vasconcelos e utilização de vedações divisórias com materiais 
translúcidos ou vazados, garantindo integração visual entre o lote e os logradouros. 

 

2. Condições para o licenciamento das obras 

2.1- Apresentar à EMLURB, para análise e anuência, quando do licenciamento de construção, o 
projeto de drenagem para a área total do empreendimento. 
 

3. Ações mitigadoras e/ou compensatórias 

Tendo em vista a previsão do §5o do Art. 9o da Lei No 19.177/2023, segundo o qual, “os projetos 
para produção de Habitação de Interesse Social classificados como empreendimento de impacto, 
e que estejam de acordo com as diretrizes estabelecidas no Plano Diretor e na Política Municipal 
de Habitação de Interesse Social, poderão apresentar EIV com conteúdo simplificado, nos termos 
do regulamento, sendo eventuais ações mitigadoras consideradas em face do interesse público 
na promoção de HIS”, além do cumprimento das condições para o projeto, este Relator 
acompanhando o parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos de Impacto, 
recomenda que a aprovação de implantação do empreendimento seja condicionada à 
determinação, pelo Conselho de Desenvolvimento Urbano (CDU), das seguintes ações 
mitigadoras dos impactos identificados que deverão ser cumpridas até a obtenção do habite-
se ou aceite-se do empreendimento. 
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3.1- Promover ações de capacitação e cursos de qualificação de mão de obra para os 
residentes das áreas de influência direta e indireta, sobretudo das ZEIS próximas, 
gerando assim oportunidades de emprego e renda nas fases de construção e 
funcionamento do empreendimento para os moradores do entorno. 

3.2- Estabelecer servidão de passagem, integrada visualmente à área verde do 
empreendimento, que permita acesso de pedestres entre a Avenida Hildebrando 
Vasconcelos e a Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento propiciando um 
percurso menor para os residentes acessarem pontos de ônibus e comércios presentes 
nesta via.  

 

Figura 09 - Indicação de servidão de passagem entre a Avenida Hildebrando Vasconcelos e a Rua Bacharel Severino 
Torres Galindo do Nascimento. 

(Montagem sobre imagem do EIV) 
 

3.3- Elaborar e executar plano de circulação e de acessibilidade do entorno do 
empreendimento com foco na mobilidade ativa. O Plano a ser desenvolvido pelo 
interessado com a participação do ICPS deverá considerar as diretrizes do Manual de 
Desenho de Ruas do Recife (MDR), tendo como premissa a segurança dos pedestres, 
contemplando, no que couber, sinalização viária (horizontal e vertical), diminuição da 
velocidade de veículos, instalação de  faixas de pedestres e travessias elevadas, 
adequação de calçadas, iluminação pública pedonal, piso tátil, entre outros. 

3.4- Implantar arborização adequada à geração de sombra sobre as calçadas, atendendo as 
diretrizes e especificações do Manual de Arborização do Recife. 

Diante do exposto com relação à presente proposta de empreendimento, tecemos as seguintes 
conclusões: 

1. a caracterização do empreendimento e da vizinhança atende aos requisitos 
estabelecidos na lei nº 19.177/2023, e no decreto nº 38.069/2024, especialmente com relação 
aos itens de estudos previstos no roteiro básico; 
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2. A proposta de implantação do empreendimento é compatível com os objetivos do Plano 
Diretor para a zona onde está situado; 

3. As mitigações propostas são eficazes para promover a adequada implantação do 
empreendimento na sua vizinhança, considerando os impactos identificados na análise.  

Dessa forma, consideramos viável a implantação do empreendimento do ponto de vista da 
dinâmica da vizinhança e da cidade como um todo, desde que atendidas as condições para o 
projeto, bem como realizadas as ações mitigadoras estabelecidas.  

Este é o nosso parecer. 

 

Recife, 05 de maio de 2025. 

 

 

.................................................................... 

      Roberto Lemos Muniz – CREA-PE 
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	Dinâmica socioeconômica
	De acordo com a documentação apresentada, o empreendimento possui significativa relevância devido ao seu porte, ao número de empregos gerados e ao valor do investimento, se configurando como um importante vetor de desenvolvimento para esta região da c...
	Nas proximidades do empreendimento encontramos a Zona Especial de Interesse Social - ZEIS Dois Unidos e a ZEIS Linha do Tiro. As ZEIS são caracterizadas como áreas de assentamentos habitacionais de população de baixa renda consolidados, carentes de in...
	Como forma de gerar oportunidades de emprego e renda para essa população, acompanhando o parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos de Impacto, recomendamos a promoção de ações de capacitação e cursos de qualificação de mão de obra pa...
	Infraestrutura
	Um conjunto de intervenções urbanas vêm sendo realizadas pela gestão municipal na bacia do Beberibe, como requalificação de suas margens, construção de vias e de equipamentos urbanos, melhorias na drenagem e esgotamento sanitário, além do reassentamen...
	O empreendimento apresentou as cartas de viabilidade de atendimento quanto ao abastecimento de água, esgotamento sanitário e fornecimento de energia elétrica, emitidas pelas respectivas concessionárias dos serviços. As cartas, anexas ao processo, apre...
	Uso e Ocupação do Solo
	A área de vizinhança do empreendimento apresenta-se bastante heterogênea do ponto de vista de zoneamento, com a presença nas suas adjacências de ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social), caracterizadas por uma alta densidade e precariedade de infrae...
	Destacam-se no entorno, ainda, a presença da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Minerva e um supermercado inaugurado recentemente.
	Figura 07 - Vista aérea do terreno do empreendimento e seu entorno
	Fonte: Google Earth
	Paisagem e Patrimônio Cultural
	No que diz respeito à temática da Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural, observa- se que não há, nas áreas de influência direta e indireta, a presença de bens culturais formalmente reconhecidos como patrimônio nos níveis municipal, estadual ...
	Com relação à paisagem, é marcada pela presença da UCN Dois Unidos, na margem oposta ao empreendimento, e por um padrão de edificações com escala horizontal, de até dois pavimentos. Assim, considerando o gabarito das edificações propostas no empreendi...
	Meio Ambiente
	Em função da proximidade de curso d'água, o terreno do empreendimento está inserido em Setor de Sustentabilidade Ambiental devendo realizar Projeto de Revitalização de Área Verde (PRAV) como condição de compensação nos termos da Lei 16.243/1997 e suas...
	O próprio terreno do empreendimento apresenta um riacho, que corta um trecho considerável da sua área. Em função de se constituir área non aedificandi, no projeto este canal está sendo isolado do restante do empreendimento com uma cerca, gerando uma á...
	CONSULTA E AUDIÊNCIA PÚBLICAS
	O empreendimento apresentou imagem da placa indicativa do interesse na implantação do empreendimento no local, dando publicidade a realização do mesmo, entretanto não houve registro de manifestação da população sobre o projeto em análise durante o per...
	Figura 08 - Foto da placa do empreendimento no local de sua implantação.
	Fonte: interessado.
	Considerações Finais e Conclusão:
	1. Condições para aprovação do Projeto

	A presente análise abordou os impactos sobre a vizinhança, visando a adequada inserção do empreendimento na cidade a fim de promover a sustentabilidade e a preservação dos interesses gerais e coletivos da área de influência do empreendimento, sem, con...
	Acompanhando o parecer da Comissão Municipal de Análise de Empreendimentos de Impacto, propomos as seguintes condições para a aprovação do projeto pretendido:
	1.1- Obtenção da licença prévia ambiental para o empreendimento e atendimento às suas determinações no projeto como condição para sua aprovação;
	1.2- O projeto deverá atender a Lei nº 18.112/2015, quanto ao reservatório de águas pluviais, sendo recomendável o reuso da água acumulada para fins não potáveis.
	1.3- Utilização de materiais de revestimento opacos ou de cores suaves para as novas edificações, implantação de tetos-jardins, fachadas verdes ou outras soluções similares com vistas à sua maior integração na ambiência do entorno.
	1.4- Incorporar ao projeto a área do canal e sua vegetação ciliar, com utilização de forma ativa pela a população que irá habitar o empreendimento. Adotar soluções baseadas na natureza, buscando uma arquitetura mais resiliente e consciente dos problem...
	1.5- Promover maior integração com o entorno, com abertura de acesso de pedestres também pela Avenida Hildebrando Vasconcelos e utilização de vedações divisórias com materiais translúcidos ou vazados, garantindo integração visual entre o lote e os log...
	2. Condições para o licenciamento das obras
	2.1- Apresentar à EMLURB, para análise e anuência, quando do licenciamento de construção, o projeto de drenagem para a área total do empreendimento.
	3. Ações mitigadoras e/ou compensatórias
	Tendo em vista a previsão do §5o do Art. 9o da Lei No 19.177/2023, segundo o qual, “os projetos para produção de Habitação de Interesse Social classificados como empreendimento de impacto, e que estejam de acordo com as diretrizes estabelecidas no Pla...
	3.1- Promover ações de capacitação e cursos de qualificação de mão de obra para os residentes das áreas de influência direta e indireta, sobretudo das ZEIS próximas, gerando assim oportunidades de emprego e renda nas fases de construção e funcionament...
	3.2- Estabelecer servidão de passagem, integrada visualmente à área verde do empreendimento, que permita acesso de pedestres entre a Avenida Hildebrando Vasconcelos e a Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento propiciando um percurso menor p...
	Figura 09 - Indicação de servidão de passagem entre a Avenida Hildebrando Vasconcelos e a Rua Bacharel Severino Torres Galindo do Nascimento.
	(Montagem sobre imagem do EIV)
	3.3- Elaborar e executar plano de circulação e de acessibilidade do entorno do empreendimento com foco na mobilidade ativa. O Plano a ser desenvolvido pelo interessado com a participação do ICPS deverá considerar as diretrizes do Manual de Desenho de ...
	3.4- Implantar arborização adequada à geração de sombra sobre as calçadas, atendendo as diretrizes e especificações do Manual de Arborização do Recife.
	Diante do exposto com relação à presente proposta de empreendimento, tecemos as seguintes conclusões:
	1. a caracterização do empreendimento e da vizinhança atende aos requisitos estabelecidos na lei nº 19.177/2023, e no decreto nº 38.069/2024, especialmente com relação aos itens de estudos previstos no roteiro básico;
	2. A proposta de implantação do empreendimento é compatível com os objetivos do Plano Diretor para a zona onde está situado;
	3. As mitigações propostas são eficazes para promover a adequada implantação do empreendimento na sua vizinhança, considerando os impactos identificados na análise.
	Dessa forma, consideramos viável a implantação do empreendimento do ponto de vista da dinâmica da vizinhança e da cidade como um todo, desde que atendidas as condições para o projeto, bem como realizadas as ações mitigadoras estabelecidas.
	Este é o nosso parecer.
	Recife, 05 de maio de 2025.
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